O Real Observatorio Astronomico de Lisboa 


(TAPADA) 


Foi no anno de 1855 que a Camara dos 
deputados da nação elegeu, d'entre os seus 
membros, a commissão que devia inquerir 
das repartições dependentes do ministerio da 
marinha. 

Perante a commissão fez o seu depoimento 
o dr, Filippe Folque, director dos Trabalhos 
Geodesicos do Reino e do Observatorio da 
Marinha, mostrando a necessidade de estabe- 
lecer um observatorio astronomico, visto que 
o da marinha, creado por alvará de 15 de no- 
vembro de 1798, deixava bastante a desejar. 

Em 31 de janeiro de 1857, o illustre de- 
putado José Silvestre Ribeiro apresentou na 
Camara electiva uma proposta de lei que— 
admittida e enviada á commissão de instruc- 
ção publica—era concebida nos subsequentes 
termos: 

Lo Será construido em Lisboa, e no local 
que mais apropriado fôr, um observatorio As- 
tronomico ; 

2.º Q referido observatorio será considera- 
do como independente dos outros que já exi 
tem no reino, e sómente sujeito, no que res- 
peita á sua administração. e economia, á su- 


perintendencia do governo, pelo ministerio 
competente ; 


3.º O governo, depois de bem elaborado 
o plano da construcção de que se trata, pe- 
dirá ás córtes os meios necessarios, não só 
para a edificação do observatorio, senão tam- 
bem para o dotar com todos os instrumen- 
tos, machinas, utensilios e mais objectos que 
indispensaveis forem para o elevar ao nivel dos 
mais acreditados estabelecimentos d'este ge- 
nero na Europa; 

4.º O govemo é auctorisado a estabelecer 
em tempo competente os regulamentos neces- 
sarios, não só sobre a administração e ge- 
rencia economica do observatorio, mas tam- 
bem sobre o modo porque deve ser aprovei- 
tado o seu serviço no interesse de todas as 
repartições publicas e até dos particulares. 

Todavia foi El-Rei D. Pedro V que, n'um 
brilhante rasgo de generosidade, converteu 
em realidade o que até então não passára 
de idéas altruistas, com o diploma seguinte 
que reproduzimos na integra: 

«Vedoria da Casa Real. —Tendo attenção ás 
urgencias do estado, hei por bem ordenar, que 
da dotação que me fôra estabelecida, na 
conformidade da carta constitucional da mo- 
narchia, se deduza a quantia de noventa e 
um contos duzentos e cincoenta mil réis 
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(91:2508000 réis), como donativo espontaneo, 
que deverá verificar-se durante o anno de 
1857-1858; e outrosim sou servido decla- 
rar que é minha vontade que desta som- 
ma sejam applicados trinta contos de réis 
(30:0008000 réis) á fundação de um Observa- 
torio Astronomico em Lisboa, e dez contos de 
réis, para enriquecer as collecções do Institu- 
to Industrial d'esta capital, devendo a restante 
quantia de cincoenta e um contos duzentos e 
cincoenta mil réis (51:2508000 réis) entrar na 
receita geral do estado. 

O Duque Mordomo-mór assim o tenha en- 
tendido e faça constar na Repartição com- 
petente. Paço, aos 31 de janeiro de 1857.— 
Rei.—Duque Mordomo-mór. — Está confor- 
me.—Gonçalo Jaime Aldim.» 

Em 14 de fevereiro de 1857 foi promulga- 
do um decreto pelo qual o governo, aprovei- 
tando este acto de munificencia regia, se des- 
empenhava da alevantada missão de instituir 
um observatorio, moldado segundo o que ha- 
via de mais moderno, cumprindo assim o de- 
sejo que o soberano tão bizarramente mani, 
festára. 


Esse decreto nomeava uma commissão com- 
posta do marechal de campo José Feliciano 
da Costa e dos drs. Filippe Folque, director 


do Observatorio da marinha, João Ferreira. 


de Campos, lente da Escola Polytechnica, e 
Guilherme José Antonio Dias Pegado, dire- 
ctor do Observatorio Meteorologico do In- 
fante D. Luiz, com o fim de escolher e indicar 
o local para o edificio, de apresentar o proje- 
cto e orçamento para a construcção, e de pro- 
por a compra dos instrumentos astronomicos. 

Na acquisição dos instrumentos, a mesma. 
commissão entreteve correspondencia com al- 
guns astronomos extrangeiros e principal 
mente com Airy, Hervé, Faye e Struve, o 
celebre director do Observatorio Astronomi- 
co de Pulkova (Russia). 

Pela carta de lei de 2 de julho de 1857 
se deprehende que a commissão, tendo dado 
cumprimento ao decreto acima exarado, de- 
clarava de utilidade publica e urgente a ex- 
propria 
nominada do º 


ção de alguns terrenos na quinta de- 


abra, pertencente ao viscon- 
de da Bahia, para a fundação do mesmo obser- 
vatorio; pela mesma carta se conclue tambem 


SALA CENTRAL 


O REAL OBSERVATÓRIO ASTRONOMICO DE LISBOA 325 


que a commissão tinha ponderado ao governo a 
conveniencia de habilitar, desde logo, um in- 
dividuo idoneo que adquirisse os conheci- 


mentos e a pratica das observações dos ins- 
trumentos e seu uso, propondo mais que fos- 
se o 2.º tenente da armada e engenheiro hy- 
drographo, Frederico Augusto Oom manda- 
do para o Observatorio Astronomico de Pul- 
kova na Russia. 

Esta proposta, approvada pelo governo, de- 
terminou a portaria de 30 de junho de 1858, 
na qual o citado official se de- 

E 


apresentar á commissão, a 
fim de receber as instrucções 
para o desempenho do serviço 
de que ía ser incumbido. 

É preciso notar que a com- 
missão, antes de propor o ter- 
reno do Alto da Quinta do Sea- 
bra para a edificação do obser- 
vatorio, tinha escolhido o da 
Patriarchal ; escolha não accei- 
te por isso que, além de ser no 
centro da cidade, ficava conti- 
guo a uma rua de grande tran- 
sito, 

Preferido o local da Quinta 
do Seabra, sobrevieram dois 
inconvenientes de grande mon- 
ta, que eram: a proximidade 
de uns fórnos de cal que obri- 
gavam a expropriações de con- 
sideravel despeza e a impossibilidade da com- 
panhia das aguas ceder aquelle terreno, o 
mais elevado de Lisboa, necessario para poder 
conduzir as aguas á altura da Penha de França 
e á do Castello de S. Jorge. 

Em vista disto, a commissão expoz estes 
factos ao monarcha que então reinava, o qual, 
sem mais hesitação, antes com a maxima boa 
vontade, permittiu a edificação do observa- 
torio na Tapada da Ajuda, concedendo mais 
a pedra necessaria para a sua construcção, a 
areia do Alfeite e uma penna d'agua para 
uso perpetuo do observatorio. 

Nesta construcção, ficou encarregado de di- 
rigir a parte architectonica o professor da 
Academia das Bellas Artes, Costa Sequeira, 
servindo de mestre da obra, Bento Rodrigues, 
da direcção das Obras Publicas de Lisboa. 

Os desenhos do edificio foram executados 
pelo architecto Colson, tendo por base os do 
observatorio de Pulkova e as indicações da 


“commissão nomeada pelo governo. 


No decurso da construcção, Sua Magesta- 
de El-Rei D. Luiz, desejando manifestar por 
uma fórma significativa o interesse dispensado 
aos estudos astronomicos, mandou lavrar O se- 
guinte decreto, que o honrará sobremaneira : 

«Tendo attenção ás urgencias do Estado: 
Hei por bem ordenar que, da dotação que me 
foi estabelecida na conformidade 'da Carta 
Constitucional da monarchia, se deduza a 
quantia de 42:000$000 réis como donativo es- 
pontaneo, que deverá verificar-se durante o 


. 
ii 


SALA BOREAL COM O INSTRUMENTO DE PASSAGENS PELO 1.º VERTICAL 


anno economico proximamente futuro de 1862- 
1863; e outrosim sou servido declarar que é 
minha vontade que desta somma sejam ap- 
plicados réis 10:0008000 para a edificação do 
Observatorio Astronomico de Lisboa, e de 
6:000$000 réis para os melhoramentos do 
Observatorio Meteorologico denominado In- 
fante D. Luiz, devendo a restante quantia réis 
26:0008000 entrar na receita geral do thesou- 
ro publico. O conde da Ponte, par do reino 
e vedor da fazenda da Casa Real, assim o 
tenha entendido e faça constar na repartição 
competente. Paço aos 29 de Abril de 1862. — 
Rei. — Conde da Ponte.» 

A perspectiva do observatorio, assente no 
local intitulado Eira Velha da Real Tapada 
d'Ajuda, é de bello effeito e offerece um tom 
magestatico pela sua singeleza. 


* 
* * 


Consta o edificio d'um corpo central de fór- 
ma octogonal, com dois pavimentos, e de qua- 
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tro corpos de um só pavimento dispostos em veitados, nos seus vãos, para a collocação de 
volta do central e orientados segundo os qua- diversos instrumentos auxiliares, taes como: 
tro rumos cardeaes. as pendulas e o chronographo do serviço da. 


hora official. 

No arco do sudoeste está. 
collocado um distribuidor ele- 
ctrico, primorosamente con- 
struido no Instituto industrial 
de Lisboa, pelo sr. José Mauri- 
cio Vieira, conforme as indica- 
ções do fallecido almirante: 
Oom. 

Junto á janella está a meza 
telegraphica com os instrumen- 
tos electricos para dar a hora 
ao posto chronometrico de Pon- 
ta Delgada (Açõres). 

Uma escada de caracol 
conduz do vestibulo ao pavi- 
mento superior do corpo cen- 
tral. 

Este pavimento consta d'uma. 
galeria octogonal, correspon- 


SALA OCCIDENTAL COM O CIRCULO MERIDIANO 


dente á do andar inferior, 


O corpo Sul correspondente ao frontespi- terminando superiormente por uma cupula gi 
cio comprehende: o portico, o vestibulo, um rante. 
quarto para a laboração das?pi- . 


lhas e, finalmente, as communica- 
ções do vestibulo com os pavimen- 
tos superior e inferior do cor- 
po central. No friso do portico 
lê-se em lettras de bronze a era 
MDCCCLXI em que principiou a 
construcção do edificio. 

“ No pavimento inferior do corpo 
central ha uma sala circular de 
magnifico efeito, circumdada por 
uma galeria que segue o contorno 
octogonal do corpo central e dá 


communicação para os quatro cor- 


pos lateraes sem ser necessario pas- 
sar por ella. Esta sala é limitada 
por oito pilari 


s que formam uma 


arcada sobre a qual assenta uma 
abobada hemispherica, tecto da 
sala circular. 

No pavimento da mesma sala ha 


um lindo xadrez de differentes ma- 


deiras representando a rosa dos SALA ORIENTAL COM INSIUMENTO DE PASSAGEM TRANSPORTAVEL 
ventos. 

Quatro dos oito arcos correspondem aos qua- É n'esta sala e ao centro que se eleva uma 
tro pontos cardeaes e dão serventia da galeria grande columna de ferro que, por meio de tres 
para a sala circular; os outros quatro, situa- pés, se firma sobre uma enorme lage apoiada 


dos em frente das grandes janellas, são apro- no fecho da abobada hemispherica. O equato- | 
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rial é montado n'esta columna; a 
sua objectiva é de om,38 de abertu- 
ra e importou em mais de nove con- 
tos de réis. 

A cupula, que abriga o equato- 
rial, foi construida na Allemanha, 
conforme o projecto do fallecido 
official da armada e engenheiro hy- 
drographo Frederico Augusto 
Oom. 

É toda de ferro e consta de um 
corpo cylindrico (com 11 metros de 
diametro e quasi 5 de altura), sobre 


PARALLACTICO DE MERZ E REPSOLD 


INTERRUPTOR ELECTRICO CAMPOS RODRIGUES 


o qual assenta um telhado conico de 2 metros. 
de ponto. Exteriormente é adornado com 16 
pilastras e entablamento da ordem dorica den- 
ticular. Os vãos entre as pilastras são occupa - 
dos por 4 janellas e 10 almofadas, dispostas 
symetricamente de um e outro lado dos dois 
vãos restantes, diametralmente oppostos, cor- 
respondendo-lhes a abertura pela qual se póde 
apontar para o ceu o oculo do grande equato- 
rial. 

A abertura indicada tem 1m,6o de largura e 
extende-se sem interrupção desde o vertice do» 
tecto para um e outro lado da torre até á al- 
tura (proximamente) de 4 metros, contados pa- 
1a baixo da cornija. Seis alçapões no tecto e 
tres portas de cada lado no corpo cylindrico 
tapam a abertura, quando não se fazem obser- 
vações. 

Tanto a parede cylindrica como o tecto são: 
limitados interior e exteriormente por forros de 
folha de ferro, entre os quaes póde circular 
o ar. Entrando este, pelos orifícios situados 
junto da base da torre, é aspirado por duas 
chaminés de tiragem, collocadas sobre o te- 
cto de um e outro lado da indicada abertura. 

O peso da torre girante não será inferior a 
trinta mil kilogrammas; mas assim mes- 
mo, graças a um bem combinado machinis- 
mo, um homem, sem empregar consideravel 
esforço, póde effectuar uma revolução comple- 
ta d'aquella grande massa, em menos de seis 
minutos. 

A superficie superior do muro sobre a qual 
a torre ira eleva-se 3 metros acima do sobra- 
do da sala do equatorial. N'essa altura, uma. 
varanda fixa na parte exterior do muro e sus- 
tentada por 32 cachorros de ferro fundido, 
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além de dar uma certa elegancia ao edificio, 
serve como que de andaime permanente, do 
qual póde vigiar-se o systema de rodas e os 
carris em que a torre gira. Pelo lado de dentro 
d'aquelle muro e na mesma altura ha outra 
varanda, destinada a dar accesso junto dos ap- 
parelhos que abrem e fecham os alçapões e as 
portas da abertura para as obser 


CONTRA-ALMIRANTE OOM— 1.º DIRECTOR E ORGANIZADOR 
DO OBSERVATORIO . 


No corpo Norte existe a sala destinada ao 
instrumento de passagens pelo primeiro ver- 
tical, sendo o systema de construcção propos- 
to por W. Struve; a objectiva d'este instrumen- 
ta é de om,16 de abertura e de 2m,31 de distan- 
cia focal e foi construido por Steinheil de Mu- 
nich. Na mesma sala está o zygometro (exa- 
minador de niveis) feito em Pulkova por 
Brauer. 

Os corpos oriental e occidental constam, ca- 
da um, de duas partes distinctas; de uma sala 
de observação, situada na extremidade e de 
uma sala de communicação entre aquella e 
a do corpo central. 

Estas salas de observação teem 10m,20 na 
direcção Este-Oeste, 7;mro na do meridiano, v: 


6,mgz de altura proxima das paredes e 8m,33 
no centro. 

Na sala occidental está o circulo meridiano 
construido, em 1861, em Hamburgo por Rep- 
sold, o qual possue uma excellente objectiva 
de o,mr35 de abertura e 1m,955 de distancia 
focal. 

O instrumento é supportado ao centro da 
sala por dois pilares monolithos de lioz de 
2m,15 de altura. 

Innumeros são os melhoramentos introdu- 
zidos no circulo meridiano, os quaes teem me- 
recido os mais encomiasticos elogios dos as- 
tronomos extrangeiros; até a cadeira d'obser- 
vação foi muito admirada e estudada pelos 
astronomos de Greenwich, dr. Hecker de 
Postdam e dr. Schorr, director do Observa- 
torio de Hamburgo, quando visitaram o nosso 
observatorio. 

Na sala oriental fica o instrumento de pas- 
sagem transportavel (systema Oom) tendo a 
objectiva omoz de abertura livre e om,78 
de distancia focal, 

Nesta sala tem servido ultimamente o mes- 
mo chronographo, sendo tambem ás vezes em- 
pregado o systema de vista e ouvido nas obser- 


vações estrellares, e um outro chronographo 
francez de Breguet, com regulador de Villar- 
ceau, a que o sr. Campos Rodrigues applicou 
o seu systema de signaes com uma só penna 
e dois electromagnetes. 

É tambem na sala oriental que está o ap» 
parelho de Kaiser, para a determinação da 
equação pessoal e construido por W. Boos- 
man de Amsterdam. 


um instru- 


Hoje este apparelho 
mento novo, pois foi modii 
mente pelo actual director do observatorio. 

O interruptor Campos Rodrigues, primei- 
ramente introduzido n'este instrumento, foi 
mais tarde applicado á pendula de Krille em 
substituição do primitivo. 

A sua utilidade tornou-se reconhecidissima, 
a ponto dos astronomos hespanhoes se empe- 
nharem em obter um para a pendula normal 
do observatorio de Madrid, e o Instituto Geo- 
desico de Berlim dois para as suas pendu- 
las. 

Á frente do edificio ha duas pequenas tor- 
res com cupula girante, das quaes só se acha 
terminada a de Éste, e dentro da qual se 
acha o parallactico de Merz de om,117 de aber- 
tura e 1m,95 de distancia focal. 

Circumda o observatorio um pequeno jar- 
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dim, destinado principalmente a obstar á for- 
mação de poeira nas proximidades do edifi- 
cio, ao passo que tambem aformoseia o local. 


* * 


Este estabelecimento cientifico perfeita- 
mente modelar é dirigido pelo vice-almirante 
e engenheiro hydrographo, sr. Cesar Augusto 
de Xampos Rodrigues. 

O seu talento é reconhecidissimo por todos 
aquelles que se dedicam a estes trabalhos, não 
havendo em Lisboa quem, embaraçado em as- 
sumptos astronomicos ou geodesicos, não re- 
corra, e sempre com proveito, ao bom conselho 
e á sciencia d'este modestissimo sabio. 

Quando em 1900, por occasião do 
eclipse total do Sol, o observatorio foi 


dos, atinava com o meio de remediar tal defei- 
to. Por fim, consultado o sr. Campos Rodri- 
gues, elle em pouco tempo imaginou e exe- 
cutou um pequeno accessorio que realiza o 
tão almejado desideratum.. 

Em dezembro do anno findo foi conferido 
a este illustre homem de sciencia o premio 
Valz da Academia das Sciéncias de Paris. No 
relatorio homologado por esta Academia se 
leem os seguintes periodos: 

«L'Observatoire royal astronomique de Lis- 
bonne... s'est distingué... par des travaux 
accomplis dans des conditions de précision re- 
marquables. 

«Il convient de signaler, sous ce rapport, 
une recherche intéressante du Directeur, M. 


visitado por summidades estrangeiras, 
neste ramo de sciencias mathemati- 
cas, novos testemunhos de admiração 
lhe foram dispensados, dizendo mais 
tarde expressamente na primeira sessão 
da Royal Astronomical Society de Lon- 
dres, o director do observatorio de 
Greenwich que os astronomos inglezes 
muito lucrariam em imitar o que havia 
no Observatorio de Lisboa. 

Em 1901, trabalhou no observatorio, | 
em determinações de intensidade da 
gravidade, o dr. Hecker, astronomo 
da Associação Geodesica Internacio- | 
nal. Pois, apenas de regresso a Po- 
tsdam, tratou de installar nas pendulas 
os interruptores do systema que em | 
Lisboa vira, devido ao sr. Campos Ro- 
drigues, e mandou construir por habeis 
artistas varios apparelhos em harmonia 
com as ideias, que d'este nosso illustre 
compatriota recebera; tambem alguns 
processos simples e rigorosos para o 
methodo dos minimos quadrados lhe 
mereceram immediatamente as honras | 
da adopção, não se cançando aliás de | 


repetir quanto as suas observações fo- 
tam favorecidas pelo rigor e assidui- 
dade das do observatorio. 

Outro pequeno exemplo succedido com na- 
cionaes mostra a vasta competencia do sr. 
Campos Rodrigues: Um chronometro electrico 
da Direcção Geral dos Trabalhos Geodesicos 
não possuia meio de registar a origem de cada 
minuto, o que era inconvenientissimo. Nin- 
guem, d'entre os artistas mais habeis consulta- 


sERÕES N.º 


VICE-ALMIRANTE CAMPOS RODRIGUES — ACTUAL DIRECTOR 


le Vice-Amiral Campos Rodrigues, concernant 
la détermination des ascensions droites d'un 
groupe d'étoiles dont les positions servent au 
calcul des éphémérides du Jahrbuch de Berlin; 
et, ensuite, les belles séries d'observations 
effectuées ... durant "opposition de 1892, sur 
le planête Mars ainsi que sur un certain nom- 


FOL. 4 
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bre d'astres placés dans le voisinage de la 
trajectoire de ce corps céleste, et dont les re- 
sultats se trouvent consignés dans un Volume 
paru en 1895. 

«Mais la Commission insiste d'une manitre 


FREDERICO 00M — 2,º ASTRONOMO E SUB-DIRECTOR 


toute spéciale sur la haute valeur de la contri- 
bution de "'Observatoire de Lisbonne á I'ceu- 
vre internationale de la détermination de la 
parallaxe solaire au moyen de la plantte Eros. 
Les travaux méridiens accomplis dans ce but 
sont de premier ordre et leur exactitude n'a 
dépassée nulle part ailleurs. 

«Ces beaux résultats ont été obtenus grâce 
son éminent Directeur... 

«En témoignage de haute estime, la Com- 
mission propose, á I'unanimité, de décerner 
le prix Valz à M. Campos Rodrigues.» 

Dos treze observatorios: Abbadia (Hendaye, 
França), Greenwich, Koenigsberg, Lick (Mon- 
te Hamilton, California), Lisboa (Tapada), 
Marselha, Nice, Paris, Roma (Vaticano), San 
Fernando (Cadiz, Hespanha) Strasburgo, Tou- 
louse e Washington, que concorreram nas 
observações meridianas das estrellas escolhi- 
das para referir a ellas as posições do planeta 
Eros, foi o Observatorio Astronomico de Lis- 
boa o que mais e melhor produziu. 

O numero de observações feitas n'elle foi o 
mais avultado, não obstante o observatorio de 
Washington ter consagrado dois instrumentos 
meridianos a esses trabalhos; nenhuma obser- 
vação foi rejeitada, facto que, além d'este ob- 
servatorio, só os de Lick e Washington logra- 
ram obter. 


á 


Em vista d'isto o ministerio do Reino, por 
intermedio da Direcção Geral de Instrucção 
Publica, publicou a seguinte portaria que, além 
de ennobrecer os visados: o sr. Campos Ro- 
drigues, director do observatorio, e os srs. Fre- 
derico Oom, sub-director, e Teixeira Bastos, 
astronomo de 1.2 classe, honra tambem a mes- 


ma Direcção Geral. Esta portaria é concebida 
nos termos seguintes: 

«Havendo-se o Real Observatorio Astrono- 
mico de Lisboa (Ajuda) notabi 
estabelecimentos congeneres pertencentes ás 


ado entre os 


nações mais cultas, em razão da importancia 
e perfeição dos seus trabalhos, honrando as- 
sim a sciencia e a nação portuguesa; 

Havendo ainda recentemente o eminente di- 
rector do mencionado observatorio, o vice-al- 
mirante Cesar Augusto de Campos Rodrigues, 
sido distinguido pela Academia das Sciencias 
de Paris com o premio Valz, que lhe foi con- 
ferido em sessão de 19 de dezembro ultimo, 
pela excellencia, importancia e perfeição dos 
trabalhos effectuados sob a direcção de tão 
notavel astronomo : 

Ha Sua Magestade El-Rei por bem determi- 
nar que ao pessoal do referido observatorio, 
nomeadamente representado pelo seu ilustre 
director, o mencionado vice-almirante Cesar 
Augusto de Campos Rodrigues, e pelos astro- 


[ ARTHUR TEIXEIRA BASTOS — 3.º ASTRONOMO DE 1.º CLASSE 


nomos de 1.2 classe Frederico Oom, sub-dire- 
ctor do observatorio, e Arthur Teixeira Bastos, 
sejam dados os merecidos louvores pelo zélo 
e alta competencia com que o primeiro tem 
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dirigido e todos teem desempenhado os ser-. 


viços dos seus cargos. 
Paço, em 12 de junho de 1905.—Eduardo 
José Coelho.» 


Accedendo ao convite da redacção dos Se- 
rões para escrever sobre o Real Observatorio 
Astronomico de Lisboa (Tapada) falta-nos, 
mau grado nosso, auctoridade para infundir, 


nas linhas impressas, o peso que a importan- 
cia do assumpto reclama. 

No emtanto, conhecendo de perto tanto o 
observatorio como o seu pessoal, por termos 
tido a honra de fazer n'este instituto scienti- 
fico uma parte do nosso tirocinio, releve-se-nos 
a intima satisfação que nos cabe por apresen- 
tar aos leitores dos Serões a descripção de 
um estabelecimento scientifico que, irrefraga- 
velmente, é um dos primeiros, senão o pri- 
meiro do paiz. 


A. Ramos DA Costa. 
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